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RESUMO: O turismo rural tem se consolidado como uma importante alternativa para 
o desenvolvimento sustentável, ao integrar aspectos econômicos, culturais e 
ambientais e valorizar o modo de vida no campo. Este tem como objetivo analisar de 
que forma o turismo rural sustentável pode contribuir para o desenvolvimento 
cultural, econômico e ambiental do município, preservando suas raízes históricas. A 
pesquisa revela que a região de Garça-SP possui rica diversidade natural e cultural, 
oferecendo oportunidades para atividades turísticas variadas. Foi empregada 
pesquisa bibliográfica, com base em fontes como artigos 
acadêmicos, sites governamentais e plataformas científicas, além de levantamento 
de dados, com aplicação de questionários via Google Forms, utilizados para coletar 
informações de visitantes e não visitantes do município, evidenciando percepções, 
experiências e desafios para tornar essa forma de turismo mais acessível e popular. 
A pesquisa envolveu estudos de caso e revisão bibliográfica, com destaque ao 
estudo de caso Recanto da Querência. Os resultados indicam que a população de 
Garça-SP acredita no potencial do turismo rural, priorizando o contato com a 
natureza e a gastronomia típica. Contudo, o segmento enfrenta desafios como falta 
de divulgação, carência de infraestrutura e pouco incentivo aos produtores. Conclui-
se que o turismo rural é estratégico para o desenvolvimento sustentável e 
econômico de Garça-SP, exigindo apoio institucional e maior envolvimento 
comunitário para consolidar um turismo inclusivo e alinhado aos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS 11). 
 
Palavras-chave: Empreendedorismo rural; Desenvolvimento regional; Economia local; Cultura 
cafeeira; Sustentabilidade. 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

O turismo rural tem se consolidado como uma alternativa viável para o 

desenvolvimento sustentável, promovendo a valorização do patrimônio natural e 

cultural, além de impulsionar a economia local. O município de Garça, localizado no 

centro-oeste do estado de São Paulo, destaca-se por sua forte tradição agrícola, 

especialmente na produção de café, e pela presença de paisagens naturais que 

favorecem a prática do turismo rural. 
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O turismo, enquanto atividade econômica, representa uma importante fonte 

de geração de empregos, renda e desenvolvimento para diversas regiões do mundo. 

De acordo com dados do Conselho Mundial de Viagens e Turismo (WTTC, 2024), o 

setor turístico foi responsável por cerca de 9,1% do Produto Interno Bruto (PIB) 

global em 2023, demonstrando sua expressiva contribuição para a economia. No 

Brasil, o turismo corresponde a aproximadamente 8% do PIB, conforme dados do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2024), evidenciando sua 

relevância para o crescimento econômico, especialmente em cidades que possuem 

potencial turístico ainda em desenvolvimento, como é o caso de Garça. 

De acordo com Krippendorf (1987), o turismo deve ser planejado de forma a 

respeitar o meio ambiente e a cultura local, garantindo benefícios mútuos para 

turistas e comunidades anfitriãs. Nesse contexto, Garça tem investido na 

requalificação de propriedades rurais como atrativos turísticos, promovendo 

experiências imersivas relacionadas à gastronomia, ao contato com a natureza e ao 

resgate de tradições locais. 

Além disso, Butler (1991) destaca que o turismo sustentável exige estratégias 

de conservação dos recursos naturais e culturais para garantir a continuidade das 

atividades turísticas ao longo do tempo. Dessa forma, Garça tem investido na 

capacitação de empreendedores rurais e na diversificação das atividades turísticas, 

alinhando-se aos princípios do turismo sustentável. 

Diante desse cenário que envolve o desenvolvimento do turismo sustentável, 

formulou-se a seguinte questão de pesquisa: de que maneira o turismo rural em 

Garça-SP pode se consolidar como um modelo sustentável de desenvolvimento 

socioeconômico para a região? 

Nesse sentido, o objetivo geral deste estudo será analisar o potencial do 

turismo rural em Garça-SP como ferramenta de desenvolvimento sustentável, 

avaliando suas contribuições para a preservação ambiental, a valorização cultural e 

a geração de renda para a comunidade local, bem como identificar os principais 

atrativos do turismo rural na região de Garça, para que o Objetivo de 

Desenvolvimento Sustentável da ONU número 11 (Cidades e Comunidades 

Sustentáveis) possam ser alcançados. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 TURISMO RURAL E SUSTENTABILIDADE 

  

O turismo rural vem se afirmando como uma estratégia promissora para o 

desenvolvimento sustentável, ao contribuir para a valorização do patrimônio natural 

e cultural e dinamizar a economia das comunidades locais. De acordo com Beni 

(2019), essa modalidade turística revaloriza regiões economicamente estagnadas, 

ao promover novas oportunidades de trabalho e geração de renda, incentivando a 

permanência das populações no campo e contribuindo para o ordenamento 

territorial. Tal perspectiva alinha-se com a concepção de que o turismo deve ser 

planejado como parte de uma política integrada de desenvolvimento regional. 

Nesse sentido, para Krippendorf (1987), o turismo precisa ser comprometido 

com a preservação ambiental e o respeito às culturas locais. O autor adverte que “o 

turismo deve tornar-se o grande aliado da natureza e da cultura local, e não seu 

adversário”, reforçando que práticas turísticas predatórias comprometem não 

apenas os recursos naturais, mas também o modo de vida das comunidades 

envolvidas. Butler (1991), por sua vez, complementa este pensamento ao indicar 

que a sustentabilidade do turismo só é possível quando os recursos essenciais à 

atividade são manejados de forma consciente, garantindo sua continuidade no 

tempo. 

Desta forma, o turismo rural pode impulsionar o desenvolvimento sustentável, 

fortalecer a economia regional e complementar a renda da agricultura familiar. O 

turismo rural, quando planejado de forma consciente e participativa, pode 

impulsionar o desenvolvimento local sustentável, promovendo a valorização cultural 

e ambiental das comunidades rurais (Santos; Alcântara; Silva, 2010). Quando bem 

planejado e estruturado, o turismo rural promove a preservação ambiental e valoriza 

as culturas e tradições locais (Faresin, 2016). 

Segundo Hanai (2012) da mesma forma que o conceito de desenvolvimento, 

o turismo também incorporou em seu conceito a ideia de sustentabilidade, que visa 

uma melhora no desenvolvimento social e com o respeito ao meio-ambiente. O 

turismo sustentável foi definido pela Organização Mundial de Turismo como aquele 

que 
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Atende às necessidades dos turistas de hoje e das regiões receptoras, ao 
mesmo tempo em que protege e amplia as oportunidades para o futuro. 
Assim, busca atender às atuais necessidades econômicas, sociais e de 
qualidade de vida para o desenvolvimento regional, enquanto conserva os 
recursos naturais e mantém a integridade cultural da população local, 
promovendo a responsabilidade coletiva e a satisfação das expectativas dos 
turistas de maneira que a atividade possa continuar ( Hanai, 2012, P. 211 
apud Organização Mundial de Turismo, 2003, p. 24). 

 
Nesse contexto, Ignacy Sachs (2002; 2004), precursor do conceito de 

ecodesenvolvimento, propõe uma visão integrada e multidimensional da 

sustentabilidade. Segundo o autor, “o desenvolvimento sustentável deve ser 

endógeno, centrado nos saberes locais e na diversidade cultural, com base no uso 

racional dos recursos naturais disponíveis”. Essa abordagem é especialmente 

compatível com a prática do turismo rural, uma vez que este articula os elementos 

culturais, ambientais e econômicos do território de forma harmônica, respeitando os 

limites ecológicos e promovendo justiça social. 

Deste modo, para Zandonadi e Freire (2016), o agroturismo, enquanto uma 

vertente do turismo rural, desempenha papel fundamental na agregação de valor à 

produção agrícola familiar. Os autores argumentam que essa prática "resgata 

tradições, fortalece vínculos culturais e promove a permanência das famílias no meio 

rural". Trata-se, portanto, de uma abordagem que transcende o viés econômico e 

incorpora dimensões simbólicas, identitárias e sociais. Ao preservar saberes 

tradicionais e estimular a hospitalidade local, o turismo rural contribui para a 

dinamização das economias locais sem descaracterizar o território. 

Ademais, Silva e Ferreira (2023) reforçam essa análise ao destacar que o 

turismo rural, quando vinculado à agricultura familiar, amplia a multifuncionalidade 

do espaço rural. Para os autores, “o turismo fortalece o papel social e ecológico das 

propriedades, fomenta a inclusão produtiva e proporciona experiências autênticas 

que valorizam os saberes locais”. A partir de uma revisão sistemática da literatura, 

os pesquisadores concluem que a autenticidade das vivências proporcionadas no 

meio rural torna-se um diferencial competitivo e um instrumento de valorização do 

território. 

Nesse contexto, o turismo rural pode ser compreendido não apenas como 

uma estratégia de desenvolvimento sustentável, mas também como uma forma de 

assegurar a reprodução socioeconômica e a melhoria da qualidade de vida no meio 

rural. Além disso, contribui para o desenvolvimento regional ao englobar três 
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dimensões fundamentais: a proteção ambiental, o intercâmbio cultural e a geração 

de emprego e renda. 

  

2.2 GARÇA 

O município de Garça, situado na região centro-oeste do estado de São 

Paulo, de acordo com Leme (2019), sobressai-se por sua expressiva vocação 

agrícola, com destaque para a cafeicultura, história que se confunde com as belas 

paisagens naturais. E, destaca-se pelo lindo relevo ondulado, diversas nascentes de 

água, rios menores que ajudam a formar as bacias hidrográficas do Rio Peixe e Rio 

Aguapeí. Inúmeras cachoeiras favorecem o turismo de aventura e rural, com hotéis 

fazenda e hípicas, que oferecem condições propícias à expansão do turismo em 

áreas rurais. 

Essa abordagem é especialmente relevante para municípios como Garça-SP, 

cuja identidade está fortemente vinculada à cultura cafeeira. A produção de café de 

qualidade e sua tradição histórica conferem ao município um potencial significativo 

para o turismo temático e de experiência. A inclusão de Garça no programa estadual 

de Municípios de Interesse Turístico (MIT), em 2019, possibilitou a ampliação de 

investimentos em infraestrutura turística e o fortalecimento de práticas voltadas à 

valorização do patrimônio natural e cultural local. 

Com isso, em abril de 2025 Garça se destaca em nova rota turística estadual 

dedicada à cultura do café, um projeto turístico do Governo do Estado de São Paulo: 

o Rotas do Café de São Paulo, uma iniciativa que valoriza a história, a cultura e a 

produção do café paulista, na qual selecionou 57 atrativos turísticos relacionados ao 

café paulista, de mais de 25 municípios agrupados em cinco rotas temáticas inéditas 

(Rota Alta Paulista, o projeto contempla as rotas Cuesta, Itaqueri e Tietê 

Paulista;Circuito das Águas Paulista; Mantiqueira Vulcânica Paulista; e Mogiana 

Paulista), destinos isolados, além de museus e espaços culturais ligados ao café 

(Secretaria de Turismo do Estado de São Paulo, 2025).  

De acordo com a Secretaria de Turismo do Estado de São Paulo, Garça faz 

parte da Rota Alta Paulista, e, um dos destaques é o Recanto da Querência, espaço 

que oferece vivências ligadas à produção e à cultura do café, unindo tradição, lazer 

e sustentabilidade. Em Garça, por exemplo, a cultura cafeeira representa mais do 

que uma atividade econômica: ela se constitui como patrimônio imaterial da 
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população, servindo de base para experiências turísticas que conectam visitantes ao 

processo de produção, torrefação e degustação do café. Essa vivência reforça o 

sentimento de pertencimento da comunidade e gera impactos positivos no tecido 

social. 

Souza e  Dolci  (2025) argumentam ainda que a agricultura familiar constitui a 

espinha dorsal do turismo rural, ao conjugar práticas sustentáveis com o 

fortalecimento do desenvolvimento territorial. O turismo rural contribui para o 

desenvolvimento local ao valorizar produtos agrícolas por meio da diversificação das 

atividades rurais, como novas culturas e técnicas tradicionais, e ao fomentar 

pequenas empresas, artesanato e serviços. Essas ações ajudam a aumentar a 

renda e fortalecer a economia nas áreas rurais. A adaptação de propriedades 

familiares para receber turistas, como ocorre em algumas fazendas de Garça, 

representa uma inovação que valoriza o saber fazer local, amplia a renda dos 

produtores e promove o intercâmbio de conhecimentos. 

Dados atualizados da plataforma Caravela (2024) indicam que Garça possui 

um ambiente econômico dinâmico, com a abertura de 111 novas empresas em 2023 

e a geração de mais de 720 empregos formais, refletindo um cenário favorável à 

implantação de práticas sustentáveis, como o turismo rural. A sinergia entre cultura, 

economia e meio ambiente torna-se, assim, um diferencial competitivo relevante 

para o município. 

Sendo assim, o turismo rural sustentável apresenta-se como uma estratégia 

capaz de fomentar a geração de empregos, preservar o patrimônio cultural e 

impulsionar a economia local. No município de Garça, observa-se um movimento 

crescente de requalificação de propriedades rurais para fins turísticos, com a oferta 

de experiências imersivas que envolvem a gastronomia, o contato direto com a 

natureza e o resgate de tradições locais. 

Ademais, em conformidade com os objetivos propostos pelo ODS 11, o 

presente estudo apresenta potencial para subsidiar a formulação de políticas 

públicas e iniciativas privadas voltadas ao fortalecimento do turismo rural, com 

ênfase em práticas sustentáveis. Tal abordagem visa à constituição de territórios 

mais resilientes, inclusivos e ambientalmente equilibrados. Assim, o estudo não se 

limita à identificação do potencial turístico da região, mas enfatiza, também, a 
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importância de um planejamento urbano e territorial que concilie desenvolvimento 

econômico, conservação ambiental e melhoria da qualidade de vida da população. 

 

2.3 ESTUDOS DE CASO EM  MUNICÍPIOS BRASILEIROS COM TURISMO 

RURAL CONSOLIDADO 

Para compreender melhor como o turismo rural pode contribuir para o 

desenvolvimento sustentável no Brasil, é importante analisar experiências concretas 

desenvolvidas em diferentes regiões do país. Os estudos de caso permitem 

observar as particularidades locais, as estratégias adotadas e os resultados 

alcançados, evidenciando os desafios e as oportunidades dessa atividade. O estudo 

de caso, segundo Yin (2015), é especialmente eficaz para responder a questões do 

tipo “como” e “por que”, possibilitando uma compreensão aprofundada dos 

processos envolvidos. Essa abordagem permite o uso de diversas fontes de 

evidência, como entrevistas, documentos, observações e artefatos, o que contribui 

para a validade dos resultados. Nesta seção, será apresentado um exemplo de 

município brasileiro onde o turismo rural tem se consolidado como uma ferramenta 

relevante para a geração de renda, a valorização cultural e a preservação ambiental, 

destacando as práticas sustentáveis implementadas. 

O turismo em si no Brasil é uma atividade que gera recursos e movimenta a 

economia todos os anos. Dados do IBGE apontam que depois do fim da pandemia  

as viagens em lazer, que representavam 33% das viagens em 2020 passou a 

representar 38,7% em 2023, dentro do segmento lazer, 22% representaram o 

ecoturismo e aventura IBGE(2024). 

O turismo rural, que envolve atividades turísticas no meio rural com a 

participação das comunidades locais, tem se destacado no Brasil como uma 

alternativa promissora para o desenvolvimento sustentável. Segundo 

Froehlich(2019), essa modalidade valoriza a cultura, o modo de vida e a produção 

agrícola das famílias rurais, ao mesmo tempo em que promove a conservação 

ambiental e a geração de renda. 

No contexto brasileiro, marcado pela grande diversidade natural e cultural, o 

turismo rural sustentável pode fortalecer a agricultura familiar, preservar tradições e 

contribuir para a fixação das populações no campo. Essa atividade oferece 
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oportunidades econômicas aliadas à proteção dos recursos naturais, promovendo o 

equilíbrio entre as dimensões social, ambiental e econômica do desenvolvimento. 

Além disso, Vezzani (2008) aponta que exemplos bem-sucedidos em estados 

como Minas Gerais, Goiás, Santa Catarina e Rio Grande do Sul demonstram que, 

com planejamento adequado e a participação ativa das comunidades, é possível 

desenvolver um turismo rural sustentável e transformador para o meio rural 

brasileiro. 

 
2.2.1- Ouro Preto (MG) 

Ouro Preto, primeira cidade brasileira reconhecida como Patrimônio Mundial 

pela Unesco em 1980, representa um marco histórico e cultural do Brasil. É 

relevância, desde o período colonial, foi centro da Inconfidência Mineira e da 

exploração do ouro. Seu conjunto arquitetônico preserva a arte barroca e obras de 

mestres como Aleijadinho, destacando-se por casarões coloniais, igrejas imponentes 

e museus históricos. Pontos como a Praça Tiradentes, a Igreja de São Francisco de 

Assis e a Casa dos Contos reforçam sua importância no turismo histórico-cultural 

nacional Ministério do Turismo (2022). 

Além do turismo histórico-cultural, a região de Ouro Preto-MG, tem se 

destacado também pelo turismo rural, valorizando a agricultura familiar e 

proporcionando experiências genuínas.  

A fazenda Raio de Luz é uma empresa local que se consolida no ramo do 

turismo rural, a pousada proporciona, hospedagem e atividades de lazer como 

artesanato e trilhas ecológicas aproximando o visitante da realidade e o trazendo 

para perto da agricultura familiar (Correio de Minas, 2023) 

Já no Sítio do Lobo, em Cachoeira do Campo, a produção do Queijo 

Inconfidentes, foi incorporada ao catálogo “Ruralidade Viva” fortalecendo o turismo 

rural e a valorização da agricultura familiar em Ouro Preto. Trata-se de um queijo  

artesanal premiado que valoriza saberes tradicionais mineiros (Itatiaia, 2025) 

Desta forma, o turismo rural e agroecológico em Ouro Preto promove 

valorização cultural e geração de renda local por meio da agricultura familiar, 

artesanato, gastronomia e hospitalidade (Alves, Marques e Bretas,2020) 

Ouro Preto mostra-se um exemplo inspirador onde o turismo rural e 

agroecoturismo complementam o turismo cultural urbano. Segundo (Shishito,2025), 

o turismo de natureza tem potencial para incrementar a oferta turística de Ouro 
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Preto, diversificando as opções para visitantes e promovendo o desenvolvimento 

sustentável da região. Ao integrar experiências sensoriais na natureza, produção 

rural familiar e roteiros históricos, a região fortalece sua economia local, preserva 

saberes tradicionais e enriquece a oferta turística com produtos genuinamente 

mineiros. 

 

3 METODOLOGIA 

 

Em conformidade com Silva (2015 p. 80), toda pesquisa nasce a partir de um 

propósito específico, ou seja, não surge de forma espontânea. O autor destaca que, 

mesmo que já existam estudos anteriores com propostas semelhantes, isso não 

representa um impedimento para a realização do novo projeto. Pelo contrário, a 

nova pesquisa contribuiu significativamente para a ampliação e a diversificação do 

conhecimento existente. Nesse contexto, Gil (1994), destaca que a pesquisa 

bibliográfica apresenta-se como uma metodologia de pesquisa que subsidia 

teoricamente as demais metodologias investigativas, que exigem estudos 

exploratórios ou descritivos uma vez que permite uma ampla visão da problemática 

que permeia e conduz a investigação possibilitando também a construção literária de 

um quadro conceitual que envolve o objeto pesquisado.  

Deste modo, este estudo acadêmico adotou métodos de abordagem 

exploratórios e descritivos, alicerçados em pesquisa bibliográfica, consultando a 

bases de dados e plataformas especializadas em publicações científicas, como a 

SciELO e repositórios digitais de instituições de ensino superior. Ademais, foi 

aplicado um formulário digital, desenvolvido por meio da plataforma Google Forms, 

delineando-se o estudo do turismo rural em Garça-SP. No contexto analisado, os 

dados coletados foram organizados, tratados e quantificados por meio do software 

Microsoft Excel, identificando como turismo rural em Garça-SP tem contribuiu para o 

crescimento e desenvolvimento sustentável local. 

Além disso, foi realizado o levantamento e a análise de dados institucionais 

obtidos junto à Prefeitura Municipal de Garça, especialmente das Secretarias 

Municipais de Cultura e de Agricultura e Meio Ambiente. A Secretaria de Cultura é 

responsável por planejar e coordenar atividades culturais e artísticas no município, 

incluindo parcerias com a Secretaria de Turismo e com a população local para 
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promover manifestações culturais de interesse coletivo. Já a Secretaria de 

Agricultura e Meio Ambiente atua no fomento à agricultura familiar, assistência 

técnica aos pequenos produtores, preservação ambiental e incentivo à 

sustentabilidade das práticas agropecuárias. (Prefeitura Municipal de Garça, 2025). 

Para complementar os dados primários e com a intenção de obter 

informações atuais do objeto em estudo e observar as práticas sustentáveis 

utilizadas, foi realizado um estudo de caso na propriedade rural espaço Recanto da 

Querência, localizado no município de Garça-SP. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

4.1 PESQUISA APLICADA À POPULAÇÃO DE GARÇA 

 

A pesquisa aplicada junto à população de Garça contou com 22 participantes, 

sendo que 95,5% concordaram em participar voluntariamente do estudo. Entre os 

respondentes, 71,4% afirmaram já ter participado de alguma atividade de turismo 

rural, revelando familiaridade prévia com a temática. Além disso, 85% acreditam que 

o município tem potencial para desenvolver o turismo rural, e o mesmo percentual 

demonstrou interesse em visitar propriedades rurais caso houvesse mais opções 

turísticas, evidenciando uma demanda latente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1. Você concorda em participar desta pesquisa de 
forma voluntária, sabendo que suas respostas serão 

utilizadas apenas para fins acadêmicos e que sua 
identidade não será revelada? 

Fonte: Próprio autor 
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Os atrativos mais valorizados foram o contato com a natureza (71,4%), 

seguido pela gastronomia típica (66,7%) e, em menor proporção, visitas a 

plantações de café e frutas (23,8%). Esses resultados confirmam que o turismo rural 

em Garça possui potencial para associar experiências autênticas com a tradição 

cafeeira, um dos pilares da identidade cultural local. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 2.Você conhece ou já participou de alguma 
atividade de turismo rural (visita a fazendas, trilhas, colheita 

de café, gastronomia típica, etc.)? 

 

Fonte: Próprio autor 

Gráfico 3. Você acredita que o município de Garça tem 
potencial para desenvolver o turismo rural? 

 

Fonte: Próprio autor 

Gráfico4. O que você considera mais atrativo em uma experiência de 
turismo rural? (marque até 3 opções) 

 

Fonte: Próprio autor 
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No entanto, foram apontados desafios que dificultam a consolidação desse 

segmento, como a falta de divulgação e a necessidade de incentivo aos produtores 

rurais (46,7%), além deficiências de infraestrutura (38,1%). Essas limitações se 

conectam com as falas da Diretora de Turismo, que destacou o baixo engajamento 

dos proprietários rurais e empreendedores locais e a predominância do turismo de 

negócios como barreiras para a valorização do turismo de vivência em Garça. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Outro ponto relevante é que 85,7% dos participantes acreditam que o turismo 

rural pode contribuir para o desenvolvimento econômico do município, resultado que 

converge com a visão institucional: a entrevistada enfatizou que Garça dispõe de 

cachoeiras, trilhas, propriedades ligadas ao café e crescente busca por experiências 

autênticas, o que torna o setor estratégico para a diversificação turística. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Além disso, a diretora apontou iniciativas em andamento, como o guia 

turístico elaborado pelo Conselho de Turismo, o mapeamento de atrativos e a 

pesquisa de demanda turística, que visam subsidiar políticas públicas. O Plano 

Diretor de Desenvolvimento do Turismo (2026–2028) também é visto como essencial 

Gráfico 5. Na sua opinião, o que mais falta em Garça para o turismo 
rural se desenvolver? (marque até 3 opções) 

 

Fonte: Próprio autor 

Gráfico 6. Você acha que o turismo rural em Garça pode contribuir para 
o desenvolvimento econômico da cidade? 

 

Fonte: Próprio autor 
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para garantir melhorias em infraestrutura, capacitação profissional e fortalecimento 

das parcerias locais. 

Tanto os dados da pesquisa quanto o levantamento de dados, reforçam a 

necessidade de apoio institucional e participação comunitária. A população identifica 

o turismo rural como oportunidade, mas também demonstra insegurança sobre o 

preparo da zona rural (apenas 20% acreditam que já está preparada). Da mesma 

forma, a diretora enfatiza que o envolvimento da comunidade é fundamental para 

valorizar a hospitalidade, preservar o patrimônio cultural e aproximar o município das 

metas do ODS 11 (Cidades e Comunidades Sustentáveis), por meio de um turismo 

mais inclusivo, sustentável e economicamente equilibrado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Assim, os resultados indicam que, embora Garça ainda enfrente desafios de 

infraestrutura, engajamento e divulgação, há forte potencial de crescimento do 

turismo rural, que pode se consolidar como alternativa ao turismo de negócios 

predominante, promovendo o desenvolvimento sustentável e reforçando a 

identidade cafeeira da cidade. 

 

4.2 VISITA AO ESPAÇO RECANTO DA QUERÊNCIA – GARÇA-SP 

A visita ao Recanto da Querência, no município de Garça-SP, realizada em 

27 de setembro de 2025, permitiu observar de forma concreta os princípios 

discutidos no referencial teórico, especialmente aqueles apresentados por Beni 

(2019), que destacam o turismo rural como instrumento de valorização cultural, 

ambiental e socioeconômica. Inserido na Rota do Café do Estado de São Paulo, o 

espaço representa um exemplo consistente de empreendimento que articula 

tradição, sustentabilidade e fortalecimento da identidade territorial. 

Gráfico 7. Você acredita que a população da zona rural está preparada 
para receber turistas? 

 

Fonte: Próprio autor 
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Durante da recepção, a proprietária apresentou os diferentes ambientes da 

propriedade, enfatizando práticas sustentáveis que dialogam com as diretrizes de 

gestão eficiente dos recursos naturais discutidas por Butler (1991). Entre essas 

práticas, destacam-se o reaproveitamento da água para irrigação, a utilização de 

adubo orgânico produzido a partir do estrume dos animais e o uso de energia eólica, 

que demonstram o comprometimento do empreendimento com a sustentabilidade 

ambiental. 

O Recanto da Querência oferece uma vivência completa relacionada ao ciclo 

produtivo do café, permitindo acompanhar etapas que vão desde a semente até a 

degustação final. Essa experiência reforça a identidade cafeeira de Garça e contribui 

para o fortalecimento da marca regional, conforme argumentado por Beni (2019). A 

relevância do espaço, reconhecida inclusive por autoridades estaduais, evidencia 

sua consolidação como referência no turismo rural e cafeeiro paulista. 

Além da experiência cafeeira, os visitantes são convidados a degustar um 

lanche elaborado com produtos provenientes de produtores locais, o que favorece a 

integração entre turismo e economia regional. Os alimentos tradicionais oferecidos, 

como bolos, doces, queijos e compotas, ampliam a circulação de renda na região e 

valorizam os saberes tradicionais da comunidade. 

Ao integrar natureza, produção rural, gastronomia e elementos culturais, o 

espaço materializa o conceito de turismo rural sustentável discutido no referencial 

teórico. A trajetória da família proprietária, ao transformar iniciativas individuais em 

um empreendimento estruturado, evidencia a importância de iniciativas sustentáveis 

associadas à geração de emprego, renda e valorização da cultura local, reforçando 

o turismo rural como atividade estratégica para o desenvolvimento socioeconômico 

da região. 

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O artigo teve como objetivo analisar o turismo rural como instrumento de 

desenvolvimento sustentável no município de Garça-SP, destacando suas 

potencialidades e desafios no contexto da cultura cafeeira e da economia regional. 

Os resultados demonstraram que o turismo rural se caracteriza como uma estratégia 
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relevante para o fortalecimento das identidades territoriais, a valorização dos 

patrimônios naturais e culturais e a promoção de práticas sustentáveis alinhadas aos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), sobretudo o ODS 11, voltado à 

construção de cidades e comunidades sustentáveis. A participação de Garça na 

Rota Alta Paulista do Café evidencia a vocação do município para experiências 

imersivas que conectam visitantes ao campo, à agricultura familiar e à memória 

coletiva, fortalecendo seu protagonismo no cenário turístico regional. 

A análise revelou que, embora Garça já disponha de iniciativas estruturadas, 

como propriedades adaptadas para o acolhimento de turistas, vivências associadas 

à cultura cafeeira e integração com a produção rural familiar, persistem desafios que 

limitam a consolidação do turismo rural como política contínua de desenvolvimento. 

Entre os entraves identificados, ressaltam-se a necessidade de fortalecimento da 

governança local, a qualificação dos empreendedores rurais, a ampliação da 

infraestrutura de acesso e a implementação de estratégias integradas de marketing 

territorial. Nesse contexto, observa-se que experiências consolidadas em municípios 

como Ouro Preto (MG) podem servir de referência para a construção de um modelo 

turístico mais organizado, sustentável e competitivo, fundamentado na articulação 

entre tradição, inovação e participação comunitária. 

Diante do exposto, conclui-se que o turismo rural em Garça-SP apresenta 

condições favoráveis para consolidar-se como eixo estratégico de desenvolvimento 

sustentável, desde que respaldado por planejamento participativo, políticas públicas 

permanentes e gestão territorial responsável. Recomenda-se que futuras pesquisas 

aprofundem a avaliação dos impactos socioeconômicos das iniciativas já 

implementadas e investiguem as percepções de turistas e moradores sobre os 

benefícios e desafios da atividade. Assim, este estudo contribui para o debate 

acadêmico e para a gestão regional ao evidenciar que o turismo rural, quando 

associado à sustentabilidade e à identidade local, transcende sua dimensão 

econômica, assumindo papel de instrumento de inclusão social, preservação cultural 

e fortalecimento do desenvolvimento regional integrado. 
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